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APRESENTAÇÃO

Com o grande crescimento da população e da expectativa de vida no decorrer dos 
últimos anos, os cuidados com a saúde passaram a ser vistos como primordiais para a 
manutenção de uma boa qualidade de vida. Dessa maneira, a busca por profissionais 
de saúde qualificados, fez com que a área de Ciências da Saúde se tornasse uma das 
áreas de formação mais almejadas. Tal ciência engloba diversas áreas de formação 
cujo intuito é promoção, prevenção, tratamento e controle dos problemas de saúde, 
estando diretamente relacionados a fatores epidemiológicos, demográficos, sociais, 
políticos, ambientais, etc. 

Sendo saúde definida como estado de completo bem-estar físico, mental e social 
e não apenas ausência de enfermidade, objetiva-se através das Ciências da Saúde 
e suas vertentes relacionadas à Saúde Pública e Saúde Coletiva, a atuação eficiente 
através de medidas que buscam garantir o bem-estar físico, mental e social da 
população. Além disso, constitui-se numa área de grande importância, não apenas por 
promover, prevenir e tratar agravos, mas também pela busca constante de inovação 
através de pesquisas.

  Independente da formação profissional (medicina, enfermagem, fisioterapia, 
fonoaudiologia, psicologia, odontologia, farmácia, educação física, nutrição, 
biomedicina e tantas outras), a formação na área de Ciências da Saúde busca contribuir 
na formação de profissionais capazes de assistirem à população com excelência dos 
serviços prestados. 

Levando em consideração a grande importância dessa área de formação, 
a Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil, oferece ao leitor a 
oportunidade de se inteirar e conhecer a respeito de diferentes temáticas na área da 
saúde. A obra encontra-se composta por 30 trabalhos científicos, que abrangem a 
importância da promoção e prevenção de saúde, bem como do tratamento e manejo 
adequado de pacientes com diferentes doenças e agravos. Os artigos científicos 
abordam assuntos de grande relevância como atenção básica, saúde mental, saúde 
do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, atividade física, reabilitação, movimento e 
capacidade funcional, nutrição, epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas 
com medicamentos, entre outros. Diante da necessidade incessante de se buscar 
qualificação e atualização para uma boa abordagem preventiva e terapêutica esse 
e-book contribuirá para ampliar seus conhecimentos na área das Ciências da Saúde. 

Boa leitura!

Claudiane Ayres
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CAPÍTULO 12

LESÕES EM CORREDORES DE RUA:
 UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Anne Louise de Souza Soares
Centro Universitário do Estado do Pará – CESUPA

Belém - Pará

Loiane Samara Da Silva Amorim
Faculdade integrada da Amazônia - FINAMA

Belém - Pará

Jacqueline Araújo Bezerra
Faculdade integrada da Amazônia - FINAMA 

Belém - Pará

Sandy Verissan Corrêa Araújo
Faculdade integrada da Amazônia - FINAMA 

Belém – Pará

Tereza Cristina Dos Reis Ferreira
Universidade do Estado do Pará – UEPA

Belém - Pará

RESUMO: As corridas de rua estão se tornado 
bem populares em todo o mundo. A prática 
desse esporte não só atrai atletas profissionais, 
mas também atletas amadores que buscam 
uma atividade física como forma de alcançar 
melhor qualidade de vida e diversão.  Diante 
do aumento da pratica de corrida, observa-se 
também o elevado número de lesões ósseas, 
tendíneas e musculares, principalmente nos 
membros inferiores. Portanto o objetivo do 
estudo é dentificar as lesões que mais acometem 
os praticantes de corrida de rua por meio de 
revisão de literatura. Trata-se de uma revisão 

bibliográfica utilizando artigos, monografias, 
dissertações e teses encontradas nos bancos 
de dados: Lilacs, Scielo, PEDro, Bireme e 
outras revistas eletrônicas, incluindo artigos 
em inglês e português. Foram selecionados 
estudos sobre lesão em corredores de rua, 
estudos que apontassem os tipos de lesões na 
prática da corrida e os que estavam disponíveis 
com o texto completo. É visível o aumento 
da prática esportiva da corrida de rua com 
ela cresce também o índice de lesões entre 
os praticantes. É necessária a identificação 
das lesões e a realização de um trabalho 
preventivo minimizando os riscos e melhorando 
o desempenho dos corredores. 
PALAVRAS-CHAVE: Corrida de Rua. Lesões 
em membros inferiores. Fisioterapia.

PHYSICAL INJURIES IN STREET RUNNERS: 
A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: Street running is becoming very 
popular all over the world. The practice of 
this sport does not only attracts professional 
athletes, but also amateur athletes who seek a 
physical activity as a way to achieve a better 
quality of life and to have fun. Due to the increase 
in running practice, there is also a high number 
of bone, tendon and muscle injuries, especially 
in the lower limbs. Therefore, the objective of 
the study is to identify the lesions that most 
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affect the street that goes through the literature review. This is a bibliographical review 
using articles, monographs, dissertations and theses found in the databases: Lilacs, 
Scielo, PEDro, Bireme and other electronic journals, including articles in English and 
Portuguese. We selected studies on injury in street runners, studies that indicated the 
types of injuries in the practice of the running and those that were available for free. 
It is possible to see the increasing practice of street running as a sport and also the 
increasing injury rate among these athletes. It is necessary to identify the injuries and 
perform preventive work minimizing the risks and improving the performance among 
runners.
KEYWORDS: Street running. Lesions in the lower limbs. Physiotherapy.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente a corrida de rua é uma das modalidades esportivas mais praticadas 
no Brasil, podendo reunir mais de 25 mil pessoas numa única prova (EVANGELISTA, 
2010).

A prática regular e sistemática de atividade física tem sido motivo de intensas 
pesquisas na perspectiva de cada vez mais demonstrar os benefícios deste hábito. Do 
ponto de vista de prevenção a doenças crônicas, o American College of Sports Medicine 
(ACSM) preconiza a prática de atividades físicas com longa duração, intensidade 
moderada, que envolvam grandes grupamentos musculares, predominantemente 
aeróbios (PILEGGI et al., 2010), podendo ser a corrida uma destas modalidades de 
exercício (PEDERSEN; SALTIN, 2006) melhora a sensibilidade a insulina, redução de 
quantidades de gordura corporal e concentrações de triglicerídeos, LDL e colesterol 
total, aumento de massa magra e óssea, capacidade antioxidante, redução da pressão 
arterial pós-exercício, relacionadas a melhora da qualidade de vida (PALUSKA, 2005).

Nos últimos anos observa-se um crescente número de indivíduos que buscam 
a prática de atividades físicas, em ambientes abertos e livres, como as corridas nas 
ruas, praças e parques, aliado ao número de provas e participantes a crescer de 
forma expressiva. Acredita-se que este fenômeno decorre de peculiaridades como: 
ser acessível a toda população apta, demandar um custo relativamente baixo para o 
treinamento e participação dos praticantes (SALGADO; CHACON-MIKAHIL, 2006).  
No entanto, recentes estudos tem demonstrado uma correlação entre corrida e 
incidência de lesões relacionadas a fatores intrínsecos (LUN et al, 2004) anormalidades 
biomecânicas e anatômicas, menor flexibilidade, histórico de lesões, características 
antropométricas, densidade óssea, composição corporal (WEN, 2007; GELLMAS; 
BURNS, 1996), maior força muscular (MESSIER et al., 2008); e extrínsecos ligados 
a preparação ou prática da corrida (duração da sessão e longa quilometragem 
semanal (PAZIN et al , 2008), erros de planejamento e execução do treinamento, tipo 
de superfície de treino, tipo de percurso, tipo de calçado, alimentação, hidratação e 
prática concomitante de outras modalidades esportivas entre outros.



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 12 113

Essa alta incidência pode ser explicada pela falta de orientação profissional 
para a prática da corrida e que esses corredores possam estar treinando de forma 
equivocada pela falta de acompanhamento de um profissional especializado. Embora 
correr seja aparentemente fácil, deve-se ter o conhecimento aprofundado das várias 
especificidades envolvidas na prática desse esporte (FUZIKI, 2012).   

Segundo Wen (2007) ainda que ocorram lesões traumáticas como distensões 
musculares agudas, entorses no tornozelo e traumas do aparelho locomotor, a grande 
maioria das lesões em corredores é considerada por excesso de uso (overuse). Dentre 
elas as mais comuns incluem a síndrome da dor patelofemoral (SDPF), as tendinites 
e tendinoses, especialmente do tendão calcâneo, agravos parapatelares por uso 
excessivo, fasciíte plantar e síndrome da faixa iliotibial, que são as ocorrências mais 
comuns e podendo ainda ocorrer fratura por estresse situação considerada por Van Der 
Worp et al. (2015) como uma desvantagem do esporte, uma vez que é relativamente 
elevado o risco de lesões, com uma incidência variando entre 19% e 79%.

Corredores iniciantes são os mais propensos a lesões, pois além dos fatores 
intrínsecos e extrínsecos, o fato de não ter experiência na modalidade (TONOLI et 
al, 2010), contribui para estes acometimentos, destacando que corredores de longa 
distância (recreativos) está relacionada ao baixo volume semanal, competidores de 
longa distância é decorrente do volume de treinamento (6 ou mais vezes semana) 
e no uso inadequado de calçados para a corrida, já os maratonistas as lesões estão 
relacionadas a idade, e corredores de cross country com o ângulo do quadríceps nas 
subidas inerentes aos percursos (TONOLI et al., 2010).  A região com maior incidência 
de lesão são os membros inferiores, sendo o joelho a região mais acometida 19,4% e 
92,4%.  Em relação ao gênero, foi verificado que 1/3 do sexo masculino e ¼ do sexo 
feminino sofreram alguma lesão nos 6 meses que antecederam o início das provas de 
corrida de rua (HINO et al, 2009). E a prevalência de lesões apontada foi de 40% em 
atletas amadores (FERREIRA, 2012), e 37,7% de lesões em participantes de provas 
de corrida de rua (PAZIN et al., 2008).

Com o aumento do número de pessoas que aderem à prática da corrida, eleva-
se também o risco e a incidência de lesões (ISHIDA et al, 2013). De fato, tem sido 
observado que, nesse público, a frequência anual de lesões é elevada – entre 24% 
e 65%%. Nesse sentido, se faz importante, a adoção de estratégias para minimizar a 
ocorrência de lesões nesse público (FERREIRA et al., 2012). 

A preocupação com a prevenção e o tratamento das lesões ganhou importância 
na área científica, devido ao aumento significativo de lesões em praticantes deste 
esporte. Deste modo, o presente estudo teve como objetivo verificar a prevalência 
das lesões em corredores de rua, os tipos de lesões, as regiões mais acometidas 
e os fatores associados. Entender os fatores que possam estar associados à maior 
prevalência de injúrias de graus variáveis em corredores de rua, possibilita ao 
fisioterapeuta e educador físico abordar estratégias de prevenção e de tratamento 
mais seguro e eficaz.
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2 |  METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão sistemática sobre as principais lesões em corredores 
de rua. Neste estudo a população foi formada por artigos que estão baseadas em 
artigos, monografias, dissertações e teses nos seguintes bancos de dados: Lilacs, 
Scielo e PEDro, Bireme e outras revistas eletrônicas, incluindo artigos em inglês e 
português. Estes foram submetidos aos seguintes critérios de inclusão: estudos que 
explanassem sobre lesão em corredores de rua, estudos que apontassem os tipos 
de lesão na prática da corrida e os que estavam disponíveis completo. Os critérios 
de exclusão foram os artigos que não atenderam a temática, estudos que estavam 
escritos na forma de resumo, estudos que possuíam ausência de dados quantitativos 
e com dados incompletos e artigos publicados com data anteriormente ao ano de 
1998. 

3 |  RESULTADOS

Foram encontrados 23 artigos, porém 6 deles se encaixavam nos critérios de 
inclusão sendo todos artigos originais publicados em revistas científicas, teses de 
conclusão de curso e revisões sistemáticas das áreas de fisioterapia e educação física.

AUTOR, 
ANO

CARACTERISTICA DA 
AMOSTRA RESULTADOS LESÔES RELACIO-

NADAS

Saragiotto et 
al. (2016)

Estudo de coorte prospectivo 
feito com 20 atletas 

participantes de corridas 
de longa distância. Foi feita 
a avaliação isocinética do 
joelho de cada atleta com 

dinamômetro computadorizado 
isocinético. Os atletas fizeram 

aquecimento prévio por 
cinco minutos em esteira 

ergométrica, antes da avaliação 
isocinética.

Após avaliação 
dos 20 atletas 

selecionados, um 
corredor foi excluído. 

79% homens e 
21% mulheres. Em 
relação à incidência 
de lesões, verificou-

se que quatro 
corredores (21%) 

tiveram pelo menos 
uma lesão, todas na 

região do joelho.

Desequilíbrio muscular
Disfunção patelo femoral

Inflamação no joelho

Rangel e 
Farias (2015)

Estudo descritivo transversal 
com 88 praticantes, com 

idade média de 34,7+10,7 
anos (homens) e 33,7+8,8 
(mulheres); 55,4% pratica 

corrida três vezes na semana; 
43,2% já tiveram alguma lesão.  
Há correlação entre quantidade 
de lesões e o tempo de prática 
da modalidade e com distância 

média diária de treino e 
volume/intensidade.

30,7% dos atletas 
sofreram até duas 
lesões desde que 

começaram a correr; 
22,7% relataram 
dor articular no 

joelho, porém 56,8% 
relataram não ter 
sofrido nenhuma 

lesão quando 
realizado trabalho 

preventivo.

Lesão articular no joelho
Lesão muscular coxa/

perna
Dor lombar

Dor no pescoço
Outras regiões
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Araújo et al. 
(2015)

O estudo foi conduzido por 
meio de questionário aplicado 
a 204 corredores amadores e 
foram coletados os seguintes 
dados: idade, sexo, grau de 

escolaridade, número de 
treinos por semana e duração 

media semanal, tempo de 
prática de corrida, ocorrência 

ou não de lesão durante a 
prática, topografia da lesão, 

necessidade e tempo de 
afastamento.

Observou-se 
predomínio de atletas 
do sexo masculino, 
idade média de 32,6 
anos com variação 
de 18 a 68 anos. 
As lesões foram 

classificadas como 
leves e afastaram o 
atleta da prática de 

corrida por menos de 
8 dias.

Entorses
Lesões bolhosas

Escoriações
Distensões

Luxação
Contusão
Fratura
Outros

Fernandes, 
Lourenço e 

Simões (2014)

Participaram do presente 
estudo 107 corredores de 
longa distância, sendo 85 
homens e 22 mulheres. 

Foi utilizado o inquérito de 
morbidade referida, validado 
por Pastre (2004) e adaptado 
às especificidades da corrida 

de rua. Utilizaram fatores 
extrínsecos como: frequência 
semanal de treino, distância 

percorrida, duração do treino, 
treinamento supervisionado e 
prática de outras atividades; e 
fatores intrínsecos (variáveis 
independentes) como idade, 

gênero, altura, peso e 
experiência de corrida.

Dos corredores 
estudados, 79,4% 
eram homens e 

20,5% mulheres, dos 
quais 58,8% abaixo 
de 40 anos e 38,3% 
da categoria máster. 

Foi encontrada 
uma incidência de 
lesões de 21,5% 

(total de 23 lesões) 
nos corredores 

entrevistados. Do 
total de corredores 
lesionados (n=20), 

90% relataram 
apenas uma lesão 

nos oito meses 
anteriores à 

pesquisa. Apenas 
dois corredores 

referiram mais que 
uma lesão no mesmo 

período.

Joelho
Tornozelo
Panturrilha

Perna
Tendão de Aquiles

Pé
Quadril

Coxa anterior
Púbis

Sousa e 
Queiroz (2016)

Este estudo tem como objetivo 
quantificar as principais lesões 

de tornozelo geradas pela 
prática deste esporte. Trata-se 
de uma revisão bibliográfica 

utilizando artigos encontrados 
nas bases de dados brasileiras, 

selecionando-os através da 
leitura do resumo, incluindo 

aqueles que abordavam 
sobre a corrida de rua, as 

principais lesões geradas a 
partir da mesma, a anatomia e 

biomecânica do tornozelo.

As lesões com 
maior incidência nos 
corredores podem 
ser associadas à 
instabilidade da 

região do tornozelo 
que se mostra 

comum na maioria 
dos atletas.

Tendinites
Entorses

Síndrome do estresse 
medial da tíbia

Tendinopatia do tendão 
calcâneo

Fascite plantar.
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Souza et al. 
(2013)

Foram realizadas buscas nos 
seguintes bancos de dados: 

Lilacs, Scielo e PEDro. Critérios 
de inclusão: estudos que 

explanassem sobre lesão em 
corredores de rua, pesquisas 

de campo, estudos que 
apontassem os tipos de lesão 
e os que estavam disponíveis 

completo.

Foram selecionados 
29 artigos para o 
presente estudo, 
dos quais apenas 

sete estavam 
disponíveis com texto 
completo. Houve um 

total de 22 lesões 
musculoesqueléticas 

relacionadas à 
corrida.

Tendinopatia do tendão 
patelar

Síndrome do estresse 
medial da tíbia

Tendinopatia do tendão 
calcâneo

Fascite plantar
Síndrome femoropatelar 

Síndrome da banda 
iliotibial.

Gonçalves et 
al. (2016)

Foi realizada uma revisão 
sistemática em duas diferentes 

bases de dados (SciELO e 
LILACS) ,utilizaram os estudos 
que abordaram as lesões em 
corredores de rua, atletas e 

amadores, adultos, de ambos 
os sexos, independente da raça 

ou classe social.

Seis estudos foram 
selecionados e 

incluídos na revisão 
sistemática, 927 

sujeitos participaram 
desses seis estudos.

Os artigos 
selecionados foram 

publicados no 
período de 2009 
a 2014. Desses, 

cinco estudos foram 
observacionais do 

tipo transversal (com 
observação direta da 
distribuição de uma 
ou mais variáveis) 

e um estudo de 
coorte prospectivo 

(12 meses de 
seguimento).

Tendinopatias do joelho
Distensões.

Tabela 1 - Descrição e resultados dos artigos incluídos na revisão
FONTE: Autores.

4 |  DISCUSSÃO

Cada vez mais a prática de corrida de rua tem sido recomendada, essa notoriedade 
é visível pelo grande número de praticantes da modalidade não só no Brasil, mas em 
todo o mundo.  A difusão em massa da modalidade esta fazendo com que cada vez 
mais adeptos procurem a modalidade, tanto por partes de atletas amadores quanto 
por profissionais. Mas em decorrência desse maior número de adeptos, houve também 
uma ocorrência maior no número de lesões em corredores de rua. O entendimento 
de fatores que levam a esse quadro alarmante é de suma importância para que 
profissionais da área de educação física tenham conhecimento necessário de como 
diminuir os fatores de riscos. Sendo assim o presente trabalho buscou identificar quais 
são as lesões mais frequentes em corredores de rua. 

Souza et al. (2013) fez um levantamento das principais lesões musculoesqueléticas  
relacionadas  à  corrida  através  de  revisão  da  literatura.  Os dados obtidos mostraram 
que as principais lesões encontradas foram: tendinopatia do tendão patelar, síndrome 
do estresse medial da tíbia, tendinopatia do tendão calcâneo, fascite plantar, síndrome 
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femoropatelar e síndrome da banda iliotibial. O que foi similar com o estudo de Ishida 
et al. (2013); Ferreira et al. (2012), onde as lesões de joelho foi a estrutura anatômica 
mais afetada pelas lesões, principalmente na região anterior, com a síndrome da  dor  
patelofemoral,  síndrome  da  banda  iliotibial,  síndrome  do  estresse  tibial  medial, 
fascite plantar, tendinite do calcâneo e lesões meniscais (FUZIKI, 2012)

O tendão patelar está submetido a grandes cargas excêntricas do músculo 
quadríceps femoral durante todos os passos executados durante a corrida. É uma 
condição auto limitante, e a dor pode restringir os níveis de trabalho excêntrico quando 
a resistência é aplicada à articulação (EVANGELISTA, 2010).  O que pode explicar a 
alta taxa de lesão e afastamento do esporte em corredores. Tendinopatia do tendão 
calcâneo ocorre geralmente nos praticantes de atividades de natureza repetitiva, como 
é uma lesão de estrutura contrátil, a dor geralmente aumenta com a dorsiflexão passiva 
e a flexão plantar contra a resistência (EVANGELISTA, 2010). Segundo Fuziki (2012) 
a repetição das cargas pode, a partir de certo limite, gerar alterações estruturais no 
tendão, predispondo-o a sofrer lesões.

Pileggi et al. (2010), relatou em seu estudo, a incidência de lesões 
osteomioarticulares em corredores amadores durante 12 meses de seguimento. Foram 
selecionados 18 corredores amadores, submetidos a uma avaliação clínica completa. 
Aqueles que apresentaram alguma lesão foram comparados com seus pares não 
lesionados. Metade da amostra (50%) apresentou alguma lesão osteomuscular em 
membros inferiores no período do estudo. Foram elas: fratura de estresse em crista 
ilíaca esquerda, lesão da musculatura adutora esquerda, síndrome da banda íliotibial 
bilateralmente, tendinopatia patelar bilateralmente, bursite infrapatelar esquerda, 
periostite tibial bilateralmente, síndrome do estresse tibial à esquerda, entesopatia 
tibiais, fraturas de estresse tibial bilateralmente, lesão da musculatura da panturrilha 
esquerda, tendinite aquileana direita, bursite retrocalcânea direita, fasciíte plantar 
esquerda.

Segundo Fernandes et al. (2014), os corredores estudados, 79,4% eram homens 
e 20,5% mulheres, dos quais 58,8% abaixo de 40 anos e 38,3% da categoria máster. 
As lesões reportadas pelos corredores (IL de 21,5%) estiveram altamente relacionadas 
com o volume e a frequência do treinamento. Foi observado que a maior ocorrência é: 
na articulação do joelho (27%), seguida do tornozelo (17%), e da perna e panturrilha 
(13%). Similar ao estudo de Araújo et al. (2015) no qual foram entrevistados  204  
atletas  amadores,  117  (57,4%)  do  sexo masculino  e  87  (42,6%)  do  feminino,  
com  média  de  32,6  ±  9,3anos  e  variação  de  18  a  68  anos.

Ferreira et al. (2012), avaliou as lesões osteomioarticulares, já Hino et al (2009) 
e Ishida et al. (2013), abordaram as lesões de modo geral. No entanto, esses três 
estudos não descrevem especificamente os tipos de lesões. Um estudo descreveu os 
tipos, mas não relatou quais foram mais prevalentes. Porém, foi possível observar que 
as tendinopatias e as distensões musculares foram os tipos mais relatados. Durante 
a corrida o corpo é exposto a cargas as quais são consideradas um importante fator 
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para o desenvolvimento das distensões e das tendinopatias. O tendão patelar, devido 
às cargas excêntricas do músculo quadríceps e o tendão calcâneo são os mais 
acometidos. Os membros inferiores (MMII) foram os mais relatados com destaque para 
o joelho. Isto pode ser explicado devido ao fato dele sofrer grande impacto durante 
a prática dessa modalidade, submetendo a estresse a musculatura e as articulações 
dos MMII. Outros locais acometidos por lesões foram a coluna vertebral, coxa, quadril/
virilha e glúteos.

Com o aumento da prática esportiva da corrida de rua consequentemente o 
índice de lesões também aumentam. Este trabalho de revisão de literatura tentou 
identificar dentro de artigos, as principais lesões musculoesqueléticas relacionadas 
à corrida de rua. Concluímos que existem inúmeros fatores intrínsecos e extrínsecos 
que colaboram no aparecimento destas lesões. Porém, a corrida de rua mostra-se 
uma atividade benéfica para saúde em geral dos praticantes. As principais lesões 
em corredores ocorreram em membros inferiores, com maior ocorrência em região 
de joelho, sendo elas: tendinopatia do tendão patelar, síndrome do estresse medial 
da tíbia, tendinopatia do tendão calcâneo, fascite plantar, síndrome femoropatelar, 
síndrome da banda iliotibial, fratura de estresse em crista ilíaca, lesão da musculatura 
adutora, bursite infrapatelar, periostite tibial, entesopatia tibiais, fraturas de estresse 
tibial, lesão da musculatura da panturrilha, tendinite aquileana e bursite retrocalcânea.

Abiko et al. (2017) verificou-se diferença significativa na variável volume de treino 
semanal em função das lesões musculoesqueléticas, ou seja, os corredores que 
realizam um maior volume de treino semanal eram os que apresentavam mais lesões, 
igualmente encontrado no estudo de Fernandes, Lourenço e Simões, (2014) sugerindo 
que a distância  percorrida por semana é um dos fatores de risco extrínsecos, que 
apresenta as mais  fortes  evidências,  para  o  aumento  do risco  de  lesões  por  
overuse.  Nesse sentido, nossos resultados reforçam estes achados ao mostrar alta 
associação entre a incidência de lesão e distâncias de treinamento superiores a 32 
km. 

A relação entre o IMC e a ocorrência de lesões tem sido discutida na literatura. 
Enquanto alguns estudos não apresentam qualquer associação (TAUTON et al., 2013), 
outros demonstraram que o IMC (elevado ou não) tem sido associado com as lesões 
no esporte (KNAPIK et al., 2001).

No estudo de Balbonotti et al. (2015) mostrou o perfil motivacional dos corredores 
de rua com tempos de prática diferentes. Os resultados indicam que as dimensões mais 
motivadoras são as mesmas (Saúde, Prazer e Controle de Estresse), independente do 
tempo de prática, estando inclusas também sociabilidade, competitividade e estética.  
A conclusão principal é que essas são as dimensões que melhor representam os 
motivos de adesão e permanência à corrida de rua.  Semelhante ao estudo de Furlan 
(2014) mostrou os fatores motivacionais em quatro patamares de importância para as 
participantes: 1° - Saúde; 2° - Estética / Controle do Estresse; 3° - Prazer / Sociabilidade; 
4° - Competitividade. O fator saúde, que se apresenta em primeiro lugar, como o mais 
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influente na prática de corrida de rua pelas entrevistadas não surpreende.

5 |  CONCLUSÃO

Vimos resultados preocupantes, uma vez que a promoção da atividade física 
vem se tornando cada vez mais importante para o desenvolvimento de um estilo de 
vida mais saudável.

Chegamos à conclusão que, não apenas a avaliação médica e tratamento 
fisioterapêutico são relevantes, mas principalmente a supervisão de profissionais de 
Educação Física, pois a avaliação, orientação e prescrição adequada para a prática de 
exercícios físicos pode influenciar positivamente para que as lesões sejam prevenidas.

No que diz respeito ao acompanhamento fisioterapêutico, ele se mostra importante 
tanto na prevenção dessas lesões, identificando e minimizando os fatores de risco, 
melhorando estabilidade, mobilidade, força e propriocepção desta região, como no 
tratamento quando a lesão está presente.
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